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Nesta exposição, apresento algumas soluções nas quais depositámos grande confiança, 
e que actualmente estão a ser postas em causa, quer por terem demonstrado as suas 
falhas, quer por exibirem a sua inoperância. 
No nosso sistema molecular, estamos organizados segundo uma estrutura de DNA, que 
nos distingue uns dos outros. Esta estrutura assegura uma individualização, mas também 
cria um afastamento, que compromete o amor entre as pessoas. Falar de um DNA 
essencial que nos explica é aqui falar de um vazio. Também existe o lado extremado, o 
não se conseguir amar. Não se conseguir sentir, justamente por se sentir demais, ou não 
se sentir de todo. Por isso, apresento aqui o “DÓI NÃO AMAR”, ou seja, o nosso DNA. 
“AMOR MATEMÁTICO COM ERRO DE CÁLCULO” põe em evidência as falhas existentes 
no amor. Por mais cálculos que se possa fazer em prol do equilíbrio dos nossos 
sentimentos mais essenciais, cedo percebemos que facilmente dá erro. Sentir é difícil, 
sendo também impossível tentar fugir-lhe.
Queremos ter tudo, temos a fobia da acumulação. Foi com base nesta ideia que ganhou 
forma a “TEIA QUE NOS PRENDE SEM NOS SUSTER”. Uma teia de aranha que nos 
envolve e aprisiona. A realidade está, toda ela, implicada na economia, e a solução que 
punha o dinheiro acima de tudo está, a todos os níveis, comprometida. A segurança 
da moeda, qualquer que ela seja, é já uma miragem. Deste modo, os euros são em 
simultâneo zeros. 
“O GRANDE SEMPRE PEQUENO” sugere que, numa relação sempre comparativa, nunca 
estamos satisfeitos ao ponto de julgarmos algo como suficientemente grande. De facto, 
tudo é antes de mais demasiadamente pequeno quando comparado com as nossas 
expectativas exigentes.
Lemos num trabalho, “QUERO VER MAIS PORTAS QUE PAREDES”, porque temos 
tendência para construir estruturas apoiadas em paredes sólidas, mas esquecemo-nos 
de colocar aberturas suficientes para uma saída. Desta forma, manifesto esta reedificação 
para não correr o risco de ficar bloqueada a olhar para uma parede vazia sem encontrar 
uma via para fazer circular as ideias ou as emoções diárias.
Precisamos de algo que nos equilibre e mantenha sãos. Mas, no fundo, nunca sabemos 
se essa substância medicamentosa nos vai apenas beneficiar, ou se é igualmente uma 
ameaça, devido às contra-indicações que estão sempre associadas à sua toma. O 
remédio é um todo, e, se traz benefícios, também pode causar-nos um outro mal do qual 
não padecíamos antes. Deste modo, qualquer indivíduo está sujeito a “SER SÃO SEM 
TER CURA SÃ”. 
Disponibilizo ainda uma máquina de lavar, que se apresenta como um “LOCAL ESPECIAL 
PARA LIMPAR A VISTA”. Aqui, apercebemo-nos de que, se admitimos que temos 
algo para limpar, é porque existe algo que não está limpo. Somos permanentemente 
afectados por um acumular de uma espécie de lixo visual, através de um constante e 
diário bombardeamento imagético, que naturalmente afecta a nossa futura percepção do 
que nos envolve. Assim, teremos que fazer algo para ficarmos imunes ao poder que todas 
as imagens que nos rodeiam podem ter sobre nós. 
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